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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
TRILHAS FORMATIVAS: UMA PROPOSTA PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES PARA EAD

Eliziane Rodrigues de Queiroz Costa
Simone Braz Ferreira Gontijo
DOI 10.22533/at.ed.8112009091

CAPÍTULO 2................................................................................................................13
CONFESSIONALIDADE PROTESTANTE NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

Humberto de Sousa Fontoura   
João Baptista Carrijo
Priscila Maria Alvares Usevicius 
DOI 10.22533/at.ed.8112009092

CAPÍTULO 3................................................................................................................20
PNAIC E AS CONTRIBUIÇÕES PARA AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Mirian Saraiva Pureza 
DOI 10.22533/at.ed.8112009093

CAPÍTULO 4................................................................................................................28
O DESAFIO DOS “ENSINOS” NO CURSO DE PEDAGOGIA

Keila Andrade Haiashida 
DOI 10.22533/at.ed.8112009094

CAPÍTULO 5................................................................................................................37
A FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA E O PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Raquel Maria da Silva Costa Furtado 
Benedita Maria do Socorro Campos Sousa
José Orlando Ferreira de Miranda Júnior
DOI 10.22533/at.ed.8112009095

CAPÍTULO 6................................................................................................................47
UM NOVO MODELO DE AULA INVERTIDA: DESAFIADORA E PARTICIPATIVA

Lara Gurgel Fernandes Távora
Silvia Fernandes Ribeiro da Silva
Sônia Leite da Silva
DOI 10.22533/at.ed.8112009096

CAPÍTULO 7................................................................................................................57
CONCEPÇÕES DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOBRE A EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA

Cassia Cristina Bordini Pirolo
Celia Regina Vitaliano



SUMÁRIO

Nilton Munhoz Gomes 
DOI 10.22533/at.ed.8112009097

CAPÍTULO 8................................................................................................................66
O DESAFIO DO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES 
POLIVALENTES SOBRE QUESTÕES LIGADAS ÀS GEOCIÊNCIAS

Alessandra Rodrigues
Fabiana Curtopassi Pioker-Hara
DOI 10.22533/at.ed.8112009098

CAPÍTULO 9................................................................................................................83
EXPERIÊNCIAS DA DOCÊNCIA NO ENSINO DE HISTÓRIA: DESAFIOS E QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

Marinete Aparecida Zacharias Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.8112009099

CAPÍTULO 10..............................................................................................................97
RASGOS DE LA VIDA ACADÉMICA. TRES CASOS DE  PROFESORAS DE PEDAGOGÍA 
EN LA FACULTAD DE FILOSOFÍA Y LETRAS DE LA UNAM

Jesús Carlos González Melchor
DOI 10.22533/at.ed.81120090910

CAPÍTULO 11............................................................................................................107
A UTILIZAÇÃO DE ESTRUTURAS NARRATIVAS OC2-RD2 NO ENSINO DE 
COMPUTAÇÃO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Wilson Vendramel
Henrique Guirelli
Italo Santiago Vega 
DOI 10.22533/at.ed.81120090911

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 116
O IMAGINÁRIO DO “PROFESSOR-HERÓI” NA ESCOLA: PRODUÇÕES ACADÊMICAS 
ENTRE 2011 E 2016

Wellington Félix Cornélio
DOI 10.22533/at.ed.81120090912

CAPÍTULO 13............................................................................................................124
A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO ENSINO MÉDIO: UMA PERSPECTIVA DE ENSINO DE 
LÍNGUA A PARTIR DO LIVRO DIDÁTICO PORTUGUÊS 3 – SER PROTAGONISTA

Mayara Mayre Silva dos Santos
Carla Regina de Souza Figueiredo
DOI 10.22533/at.ed.81120090913

CAPÍTULO 14............................................................................................................135
BRINQUEDO TERAPÊUTICO: PROJETO DESENVOLVIDO POR ALUNOS DA 
GRADUAÇÃO DE ENFERMAGEM DE UMA UNIVERSIDADE DO INTERIOR DE SÃO 
PAULO

Gabriella Rocha de Moura Vicente



SUMÁRIO

Pamela Bruna Correa 
Lorena de Godoi Montes
Aline Graziele Godoy Duarte
Isabella Victória dos Santos Passarinho
Sthefânia Carla dos Santos Almeida
DOI 10.22533/at.ed.81120090914

CAPÍTULO 15............................................................................................................139
CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA VIGOTSKIANA PARA EDUCAÇÃO: A ZONA DE 
DESENVOLVIMENTO PRÓXIMO

Rosimeire Ferreira Diniz
DOI 10.22533/at.ed.81120090915

CAPÍTULO 16............................................................................................................143
DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES: O PAPEL DE UM PROJETO DE EXTENSÃO

Sthefânia Carla dos Santos Almeida
Lorena de Godoi Montes
Patrícia Kelly Silvestre
Isabella Victória dos Santos Passarinho
Gabriella Rocha de Moura Vicente
Pamela Bruna Correa
DOI 10.22533/at.ed.81120090916

CAPÍTULO 17............................................................................................................147
GOOGLE SALA DE AULA: UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA EM UM CURSO DE 
GRADUAÇÃO NO INTERIOR DE SÃO PAULO

Isabella Victória dos Santos Passarinho
Lorena de Godoi Montes.
Aline Graziele Godoy Duarte.
Patricia Kelly Silvestre.
Sthefânia Carla dos Santos Almeida.
Gabriella Rocha de Moura Vicente.
Pamela Bruna Correa.
DOI 10.22533/at.ed.81120090917

CAPÍTULO 18............................................................................................................152
O TRABALHO DOCENTE E SEU MOVIMENTO

Renato Gomes Vieira
José Elias Domingos 
Rogério dos Santos Bueno Marques
DOI 10.22533/at.ed.81120090918

CAPÍTULO 19............................................................................................................165
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: UMA ANÁLISE DO MODELO NEOLIBERAL DE 
POLÍTICAS EDUCATIVAS

Jefferson Fellipe Jahnke
DOI 10.22533/at.ed.81120090919



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20............................................................................................................178
TEMPOS DE PANDEMIA: (RE)INVENTAR A EDUCAÇÃO ESCOLAR A CADA DIA

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Claudionor Renato da Silva
Melissa Camilo
Valquiria Nicola Bandeira
Débora Cristina Machado Cornélio
Monique Delgado de Faria
Claudionor Renato da Silva
Marilurdes Cruz Borges
DOI 10.22533/at.ed.81120090920

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................188

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................189



 
Capítulo 6 47Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente

Data de aceite: 01/09/2020

UM NOVO MODELO DE AULA INVERTIDA: 
DESAFIADORA E PARTICIPATIVA

CAPÍTULO 6
doi

Data submissão: 30/06/2020

Lara Gurgel Fernandes Távora
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Curso de 

Medicina
Fortaleza – Ceará

https://orcid.org/0000-0002-4630-8401

Silvia Fernandes Ribeiro da Silva
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Curso de 

Medicina
Centro Universitário Christus, Curso de 

Medicina
Fortaleza – Ceará

http://lattes.cnpq.br/4896534503049824

Sônia Leite da Silva
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Curso de 

Medicina
Fortaleza – Ceará

http://lattes.cnpq.br/0025928223417728

RESUMO: A aula invertida é uma metodologia 
de formato híbrido combinando um momento 
de aprendizado individual do aluno (pré-
classe) seguido de um momento de discussão 
presencial com um facilitador/professor. Essa 
metodologia foi considerada um novo paradigma 
em educação médica, pois traz a proposta 
de salas de aula como locais de discussão e 
aprofundamento de conhecimento, e não mais 
um espaço para aulas expositivas. No presente 
trabalho descrevemos uma prática instituída 
no ensino da microbiologia para os estudantes 

do segundo semestre do curso de medicina da 
UNIFOR, na qual associamos a metodologia da 
aula invertida com ferramentas tecnológicas, que 
permitisse o estudo da microbiologia médica de 
forma mais interativa e dinâmica. Participaram da 
atividade 98 alunos. Foi realizada aula invertida 
seguida de um teste complementar de ensino, 
utilizando o aplicativo Mentimeter. A maioria 
dos alunos (90,5%) gostaram de participar da 
aula invertida interativa. Segundo a percepção 
deles, a aula invertida interativa estimulou a 
sua participação e auxiliou na retenção do 
conhecimento adquirido no momento pré-
classe. Essa metodologia mostrou-se eficaz no 
estímulo à participação ativa dos estudantes. O 
uso do teste complementar de ensino no final 
da atividade ajudou na identificação de lacunas 
do conhecimento, orientando a correção pelos 
alunos e professores.
PALAVRAS-CHAVE: aula invertida, educação 
médica, estudantes de medicina.

A NEW FLIPPED CLASSROOM MODEL: 
CHALLENGING AND INTERACTIVE

ABSTRACT: Flipped classroom is a hybrid format 
methodology, which combines student’s individual 
learning assignment (pre-class) followed by in-
class discussion with a facilitator/professor.  This 
methodology was considered a new paradigm in 
medical education since it proposes lectures as a 
moment of knowledge discussion and assimilation 
instead of traditional expositive classes. In 
the present study, we describe a microbiology 
teaching practice that was introduced to UNIFOR 
second semester medical students, in which 
flipped classroom methodology was combined 
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with technological tools, providing a more interactive and dynamic medical microbiology 
learning. Ninety-eight students participated of the activity. A flipped classroom was conducted 
followed by a complementary evaluation, using the Mentimeter software. The majority of 
the students (90.5%) liked to participate of the interactive flipped classroom. From students’ 
viewpoint, interactive flipped classroom stimulated their participation and provided a greater 
assimilation of the pre-class acquired knowledge. This methodology proved to be effective 
in stimulating students’ active participation. Complementary test application at the end of 
the activity allowed the identification of knowledge gaps, guiding students and professors’ 
corrective measures. 
KEYWORDS: flipped classroom, medical education, medical students.

1 | 	INTRODUÇÃO
Há mais de uma década estamos vivenciando muita discussão sobre como repensar 

a andragogia de forma a colocar o aluno como protagonista, tendo mais autonomia no 
processo de aprendizagem. Percebe-se, então, que o uso cada vez mais frequente de 
metodologias ativas na educação médica está em concordância com esse pensamento 
de que o objetivo maior é formar profissionais independentes, críticos e formadores de 
opinião. Nesse contexto, as metodologias ativas surgem como um processo centrado no 
estudante, onde este, além de desenvolver suas atividades, exercita a reflexão de ideias e 
a capacidade de usá-las (FARIAS, 2014). Vários são os exemplos de metodologias ativas 
que podem ser utilizadas separadamente ou em associação, muitos deles já amplamente 
utilizadas na educação médica. Dentre eles podemos citar: Problem based learning, Team 
based learning, Case based learning e aula invertida. (FARIAS, 2014; MACALLAN, 2009; 
SINGH, 2018).

A aula invertida, do inglês “flipped classroom” é uma metodologia de formato híbrido, 
pois combina um momento de aprendizado individual do aluno, onde este tem acesso online 
a materiais didáticos, tais como vídeo-aulas, games, artigos científicos, e- books, seguido 
de um momento de discussão presencial com um facilitador/professor. Essa metodologia 
foi considerada um novo paradigma em educação médica, pois traz a proposta de salas de 
aula como locais de discussão e aprofundamento de conhecimento e não mais um espaço 
para conferências e aulas expositivas, como acontecia aos moldes da educação tradicional 
(MEHTA, 2013; PROBER, 2012).

Entretanto, essa metodologia não é recente. Na verdade ela foi pensada há duas 
décadas por Walvoord & Anderson (1998). Esses autores propuseram a utilização deste 
método pois entendiam que ele propiciava ao estudante um momento prévio de contato com 
o conteúdo, o qual eles denominaram de “momento pré-classe”, e um momento na classe, 
onde seria trabalhada a parte mais processual do conhecimento, como capacidade de 
síntese, análise, resolução de problemas (WALVOORD, 1998). Esse momento pré-classe 
pode ser feito utilizando-se textos, artigos, notas de aula. Com o avanço da tecnologia, 
observa-se cada vez mais a utilização de vídeo-aulas e vídeos retirados de várias bases de 
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informação ou até mesmo elaborados pelos próprios docentes (STACY, 2017; AZER, 2014). 
Nas atividades de classe o estudante pode ser estimulado a trabalhar o conhecimento 
individualmente ou em grupo. Pode-se utilizar temas para discussão, situações ou casos-
problemas (SINGH, 2018).

Desta forma, o uso da aula invertida vem demonstrando ser um método bastante 
promissor no campo das metodologias ativas. Chen e colaboradores (2018), em uma 
metanálise, mostraram que a utilização da aula invertida levou a obtenção de notas mais 
elevadas em avaliações cognitivas, além de um maior ganho de notas, quando comparou 
os desempenhos dos estudantes em avaliações realizadas antes e após a aula invertida 
com as aulas expositivas tradicionais. Em um estudo desenvolvido na universidade de 
Carolina do Norte, com estudantes de medicina de semestres pré-clínicos, observou-se 
que o uso da aula invertida melhorou não só o desempenho cognitivo deles, mas também 
elevou o grau de satisfação desses estudantes com as aulas (STREET, 2015).

O uso da tecnologia nas metodologias ativas está cada vez mais comum. Nos dias 
de hoje, em que se consegue fazer transmissões de dados em alta velocidade e troca de 
informações em tempo real, seria uma atitude inconcebível não utilizar esses artifícios na 
educação. Desta forma, urge que façamos uma análise crítica e repensemos os moldes 
tradicionais de ensino e passemos a utilizar cada vez mais tecnologias novas com enormes 
potencialidades. Refletir sobre a necessidade dessas mudanças torna-se necessário, ainda 
mais quando presenciamos o papel que a tecnologia tem assumido na sociedade em geral, 
especialmente entre os mais jovens. Esse processo de renovação sugere uma reorganização 
dos conteúdos trabalhados, uma transformação de metodologias pedagógicas, redefinição 
de teorias de ensino, um novo papel da instituição em relação à sociedade e, portanto, uma 
nova postura do docente (CABRAL, 2005).

O presente trabalho descreve uma prática instituída no ensino da microbiologia para 
os estudantes do segundo semestre do curso de medicina da Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Nessa prática, associou-se a metodologia da aula invertida com ferramentas 
tecnológicas que tornem o estudo da microbiologia médica uma atividade mais interativa e 
dinâmica. Utilizando a ferramenta de resposta online, buscamos ainda propiciar aos alunos 
a possibilidade de identificar, em tempo real, as suas lacunas de aprendizagem. Além disso, 
essa ferramenta permite ao aluno comparar o seu desempenho com aquele da turma. Ao 
final, esta ferramenta foi avaliada pelos alunos participantes.

2 | 	METODOLOGIA
Essa prática foi realizada no módulo de Agressão e Defesa, no segundo semestre do 

curso de Medicina da UNIFOR. Participaram do estudo os alunos devidamente matriculados 
no referido módulo. O conteúdo dado nessas práticas se referia aos conhecimentos sobre 
célula bacteriana e protozoários. A atividade foi composta por três momentos principais.
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No primeiro momento, denominado de atividade pré-classe, os alunos receberam, 
com uma semana de antecedência, uma vídeo-aula sobre o assunto a ser abordado. Estas 
vídeo-aulas foram elaboradas pelos próprios professores do módulo. As mesma tinham 
formato .mov e uma duração máxima de 20 minutos. A opção por vídeo-aulas baseou-se 
em estudos que mostraram o uso dessa estratégia é bem aceita pelos estudantes pois 
possibilita que os mesmos possam acessar esse material em locais de sua preferência e 
quantas vezes acharem necessário (RAMNANAN, 2017).

No segundo momento, já em sala de aula, o professor apresentou cerca de 10 a 12 
questões problematizadas abordando os assuntos dados na vídeo-aula. Nesse momento os 
alunos foram estimulados a participar de uma discussão para aprofundar o conhecimento 
sobre o tema discutido, contendo principalmente perguntas abertas, discursivas, de nível 
de complexidade acima de 4. Após a discussão de cada questão, foi mostrada para os 
alunos uma pequena exposição utilizando slides da própria vídeo-aula para fundamentar 
a resposta correta de cada problema apresentado. Esse momento teve duração de 40-50 
minutos.

No momento 3, chamado de momento interativo, foi aplicado um teste contendo 
questões de múltipla escolha, utilizando o programa Mentimeter para avaliar o conhecimento 
de cada aluno. Nela, os alunos foram solicitados a acessar pela internet, utilizando um 
login específico, um site para se cadastrarem no arquivo contendo as perguntas do 
teste, utilizando um nome de fantasia, garantindo, assim, o anonimato dos participantes. 
O acesso a esse arquivo se deu através do uso de dispositivos eletrônicos (celulares, 
tablets ou computadores) dos próprios alunos. Após todos terem acessado, a atividade se 
iniciou liberando uma pergunta de cada vez, com um tempo de resposta de 20 segundos. 
A medida que os alunos finalizavam a digitação de cada resposta, o programa mostrava 
a alternativa correta para a pergunta e o percentual de acertos da turma (Figura 1). Após 
esse momento, foi possível ainda mostrar um ranking com a posição de cada um dos 
alunos em relação aos seus colegas naquela atividade. Esse ranking ia sendo atualizado a 
cada nova pergunta respondida e levava em consideração, além do percentual de acertos 
de cada aluno, a velocidade com que ele identificou a resposta correta (Figura 2).
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Figura 1: Imagem com a tela de resposta do programa Mentimeter na aula invertida interativa, 
mostrando resposta correta e o elevado (a) e baixo (b) percentual de acerto dos alunos

Figura 2: Imagem com tela do programa Mentimeter mostrando ranking das respostas dos 
alunos participantes da aula invertida interativa.

Denominamos essa atividade de Aula invertida interativa. Essa prática foi realizada 
em substituição a duas aulas expositivas. Após a realização desses dois dias de atividades, 
foi aplicado um questionário online para avaliar a percepção dos alunos acerca da aula 
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invertida interativa. Os alunos foram perguntados sobre várias aspectos relacionados a 
atividade:

•	 Se já haviam participado de aula invertida anteriormente?

•	 Se concordam com a forma como a atividade foi realizada? 

•	 Se a atividade estimulou a participação, se ajudou a fixar o conteúdo? 

•	 Se poderia substituir as conferências expositivas tradicionais?

•	 Se ajudou a identificar lacunas no seu conhecimento?

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da atividade 98 alunos, sendo 50,5% mulheres, com média de idade 

de 18,9 +/- 2,6 anos. A maioria (90,5%) já havia participado de uma aula invertida durante 
o primeiro semestre do curso de medicina e 78,3% referiram ter gostado da experiência. 
Apesar de mais de 40% referir gostar de assistir conferências expositivas (Gráfico 1), 
90,5% gostaram de participar da aula invertida interativa (Gráfico 2).

Gráfico 1: Percentual de aceitação das aulas expositivas pelos alunos do segundo semestre do 
curso de medicina da UNIFOR participantes da aula invertida interativa.
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Gráfico 2: Percentual de aceitação da aula invertida interativa pelos alunos do segundo 
semestre do curso de medicina da UNIFOR.

A aula invertida interativa foi considerada estimulante por 88,4% dos participantes e 
90,5% respondeu que essa atividade ajudou a fixar o conhecimento. Resultado semelhante 
foi encontrado por outros autores que, ao analisarem o grau de satisfação de alunos do 
curso de medicina, observaram que estes se mostraram mais motivados a aprender o 
conteúdo com a metodologia da aula invertida (JUNG, 2018; SUG, 2016). Estudos também 
mostraram uma maior fixação do conhecimento com a aula invertida, quando comparada com 
as aulas expositivas tradicionais, com alguns deles demonstrando uma elevação do escore 
de desempenho quando esses alunos são submetidos a avaliações pré e pós-atividade 
(JUNG, 2018; STREET, 2015; TUNE, 2013). Entretanto, alguns autores encontraram 
resultados divergentes. Gillette e colaboradores (2018), em uma metanálise para avaliar o 
ganho de conhecimento adquirido por alunos do curso de farmácia, encontraram que, pelo 
menos para o conteúdo ministrado naquele curso, não houve diferença significativa entre 
as aulas expositivas e aulas invertidas.

Quando questionados sobre a participação dos alunos, 85,3% responderam que 
houve uma participação ativa dos colegas durante a atividade e 70,5% considerou que a 
sua própria participação também foi ativa. Além disso, 78,9% dos alunos consideraram que 
participaram mais da aula invertida interativa do que normalmente participam das aulas 
expositivas tradicionais. Essa percepção de uma participação mais ativa na aula invertida 
também foi demonstrada por outros autores. Alguns deles, inclusive, mostrando que a 
interação professor-aluno é muito mais dinâmica do que na aula expositiva (AHN, 2016; 
JUNG, 2018).

Ao serem questionados se as aulas expositivas tradicionais poderiam ser substituídas 
pela aulas invertidas interativas, 61,1% entendeu que sim, embora 18,9% ainda prefira 
manter a metodologia tradicional (Gráfico 3). Infelizmente o nosso questionário não explorou 
os motivos pelos quais quase 40% dos participantes ainda têm receio de prescindir das 
aulas expositivas. Talvez porque nessa modalidade tradicional não requeira do aluno um 
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trabalho de preparação pré-classe. A ausência de uma preparação prévia por parte do 
estudante é um dos fatores que podem comprometer bastante o resultado da aula invertida. 
Sem a devida preparação o estudante não conseguirá assimilar e aplicar o conhecimento 
com o qual ele supostamente já deveria ter tido um contato prévio (TOLKS, 2016).

Gráfico 3: Percentual de aceitação da substituição das aulas expositivas pela aula invertida, de 
acordo com os alunos do segundo semestre do curso de medicina da UNIFOR.

O uso de testes complementares de ensino (TCE), no início ou no final de uma aula 
invertida, já foi sugerido por alguns autores como uma estratégia efetiva de avaliar lacunas 
no conhecimento dos alunos (HEW, 2018). No presente estudo, observou-se que 86,3% 
dos alunos acharam que a utilização do TCE ao final da atividade ajudou a identificar estas 
lacunas, orientando aluno e professor na revisão da mesma. Isso fica evidente quando 
observamos a Figura 1, que mostra quais os conteúdos que precisam ser mais trabalhados 
com cada turma. Apesar do professor não saber exatamente quais alunos acertaram ou 
erraram cada uma das respostas, no momento em que a ferramenta Mentimeter mostra o 
resultado de cada pergunta, o aluno tem consciência do seu desempenho. O uso desse 
aplicativo possibilitou, ainda, que cada aluno comparasse o seu desempenho com os 
demais membros da turma, conforme visto na Figura 2. Desta forma, pode-se concluir que 
a realização do TCE utilizando a tecnologia do Mentmeter permitiu uma avaliação dinâmica 
e em tempo real do desempenho dos alunos pelo professor e pelo próprio aluno.

4 | 	CONCLUSÃO
A aula invertida interativa estimulou a participação ativa dos alunos e auxiliou na 

retenção do conhecimento adquirido no momento pré-classe. Além disso, o uso do teste 
complementar de ensino, ao final da atividade, possibilitou a identificação de lacunas do 
conhecimento, orientando o aluno na revisão destes conceitos.
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